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Capivari de Baixo, 23 abril de 2010. 
INTERSUL 039/2010
Exmo.  
Sr. Márcio Zimmermann 
MD Ministro de Minas e Energia 
Nesta 

Prezado Senhor:

Os sindicatos que compõem a Intersul vêm ao longo dos anos desenvolvendo uma luta em defesa dos trabalhadores/as e focada na valorização e fortalecimento do papel da Eletrobras Eletrosul, enquanto empresa pública e voltada para os interesses dos eletricitários/as e da sociedade. Coerentes com nossa própria história somos compelidos a apresentar-lhe alguns dos principais pontos de preocupação e debate dos eletricitários. Pontos esses que, se não tratados de forma positiva e efetiva, poderão se converter em futuras tensões, atritos e descontentamentos no seio da categoria. Desta forma, solicitamos sua especial atenção aos nossos pleitos. 

a) DATA-BASE:

Os eletricitários estão em plena campanha de data-base, ainda aguardando respostas da Eletrobras para iniciar o processo de negociação da pauta de reivindicações. As expectativas em relação ao Acordo Coletivo deste ano são de que haja avanços e que se consolidem as conquistas obtidas ao longo dos anos. Uma grande preocupação dos trabalhadores/as se refere ao formato das negociações, sobretudo com a centralização, e a falta de uma postura proativa da Eletrobras em encaminhar as negociações. No caso específico da Eletrosul, a diretoria tem encontrado nisto, justificava para não dar início às negociações da pauta específica, cujas reivindicações se referem em sua maioria às questões da empresa. Mais do que marketing, os trabalhadores esperam atitudes e respostas à pauta de reivindicações condizentes com a transformação proposta pela própria diretoria da Eletrobras.

b) PCR E ADL: 

Um plano de carreira e remuneração unificado para os trabalhadores do sistema Eletrobras é uma pauta de longa data dos eletricitários. Diante do projeto de transformação da Eletrobras numa megaempresa, a “Petrobras do Setor Elétrico”, um plano de carreira e remuneração unificado deixa de ser apenas uma pauta histórica e passa a ser um fator determinante para o sucesso da Nova Eletrobras. A expectativa de toda a categoria é que seja um instrumento para corrigir distorções, melhorar a gestão e a vida dos trabalhadores/as. A proposta apresentada pela Eletrobrás, no entanto, ficou muito aquém dessa expectativa, pondo em risco a motivação e comprometimento dos trabalhadores/as. No dia 12 de abril, em assembléias realizadas em todo o Brasil, os eletricitários/as rejeitaram a proposta e reafirmaram que o PCR precisa contemplar os seguintes pontos: Tabela unificada para todas as empresas; Antiguidade automática (3% a cada 18 meses); Enquadramento por nível de complexidade/qualificação; Negociação do ADL; Curva de maturidade na transição; Forma de gestão da verba para movimentar o plano; e Recuperação anual do piso salarial.

Destes itens, gostaríamos de destacar o ADL, pois, sendo a Eletrosul a ÚNICA empresa do sistema Eletrobras que ainda não estendeu o ADL à todos os seus empregados, coloca-se à sombra do processo de unificação da Eletrobras, não acatando a orientação da Holding de promover as negociações das questões específicas no âmbito regional. Neste jogo de empurra-empurra,  a diretoria da Eletrosul se abstém de suas responsabilidades, pondo em risco a credibilidade do processo de transformação. 

c) PAGAMENTO DA PLR: 

Os trabalhadores aguardam ansiosos a definição da data de pagamento da PLR referente ao exercício 2009. Essa questão, se não resolvida imediatamente, pode apontar para um cenário de incertezas e sensação de piora nas relações de trabalho com a implantação da Nova Eletrobras. 

d) ANISTIADOS: 

Os sindicatos reafirmam sua posição a respeito da necessidade do retorno imediato dos trabalhadores/as Anistiados (demitidos no Governo Collor) para as empresas de origem do grupo Eletrobras. Além da garantia do direito de reintegração desses trabalhadores/as, do respeito ao ser humano, compreendemos que, agindo assim, as empresas estariam atendendo também seus próprios interesses e necessidades.

e) RESPOSTA CARTA AO PRESIDENTE LULA:

No dia 27 de fevereiro de 2009, a FNU/CUT entregou uma carta ao Presidente Lula, por ocasião de sua visita à Eletrosul. Cópia da carta (onde a maioria dos itens refere-se ao setor elétrico) foi entregue, na mesma oportunidade, ao então Ministro de Minas e Energia. Até hoje, no entanto, a Federação não recebeu resposta. Desta forma, anexamos a referida correspondência e solicitamos mais uma vez a resposta. 

f) PARTICIPAÇÃO DOS TRABALHADORES NA NOVA ELETROBRAS:

Os trabalhadores/as da Eletrobras, conforme recente pesquisa da FNU revelam não ter informações suficientes a respeito do processo de transformação da Eletrobrás e que, além disso, desejam maior participação nas discussões. Os trabalhadores/as defendem que a Eletrobras mantenha e fortaleça seu caráter estatal e público, que esteja orientada para processos administrativos transparentes e democratize seus órgãos colegiados com a participação de representantes dos trabalhadores/as nos Conselhos de Administração das empresas do Grupo.

Desejamos e esperamos sinceramente que as demandas aqui apresentadas sejam consideradas e atendidas para o bem e contento dos eletricitários/as, da empresa e do povo brasileiro.

Com saudações sindicais nos despedimos e aguardamos uma resposta. 

Atenciosamente, 
 

Joel Espindola Cabral 
Secretário da Intersul/Eletrosul
Secretaria INTERSUL - Avenida Olavo Porto, 1722 – CX Postal 068 – Fone (0**51) 3658 -7059 – 96745-000 – Charqueadas – RS.
E-Mail: betinho@intersul.org.br / betinhorhtv@terra.com.br
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